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n ReüOLTn miLiTM 
a a a 

A eclosão da revolta que há 
muito as forças conservadoras 
vinham anunciando, teve, al- 
fim, o seu doloroso parto. Fe- 
lizmente, o níófjto, cujo bapti- 
zado antecipado lhehiviadado 
a «graça» de Ditadura Militar, 
morreu entalado nas próprias 
entranhas da megera—a REAO 
ÇÃO. 

Não devemos, porém, perder 
a serenidade com entusiasmos 
demasiados. 0 momento é de 
fria reflexão, de cuja frialdade 
raciocinante temos que adu- 
zir as indispensáveis e lógicas 
deduções. 
, Podíamos, também, levar o 
nosso contentamento ao rubro, 
satisfeitos por vêr que o fas- 
cismo da-União dos Interesses 
Econômicos, e consubstanciado, 

uma aventura ultramontana e 
inglória — fora, por agora, ba- 
tido e impedido de conquistar 
o poder. 

Mas não queremos emban- 
àeirar em arco: preferimos «fi- 
losofar.»... 

A insurreição armada,, ins- 
pirada e executada pela patro- 
nal de todas a« categorias que 
subornou uma parte do milita- 
rismo profissional de Lisboa, 
impelindo-o para uma luta fra- 
tricida de graves conseqüên- 
cias, tinha por objectivo ime- 
diato uma maior estreiteza da 
exploração do homem pelo ho- 
mem. A sua intenção facino- 
rosa, usurpadora e sanguiná- 
ria era dar mais um passo em 
frente, não eó no terreno do 
banditismo político, mas por 
igual na estrada perigosa dos 
quadrilheiros rapinanços eco- 
nômicos... 

O fascismo italiano tem a 
mania curiosamente excepcio- 
nal da panitalianizsção das suas 
violências e dos seus escamo- 
teio s  bárbaros, brincando à 

conquista «teórica» de todo o 
mundo. 

O fascismo baucocrático, in- 
dustrial, comercial, agricultor e 
político vdos reaccionários que 
ladeiam os facínoras doí Pe- 
reira da Rosa, na impossibili- 
dade de um panlusitanismo 
das suas monstruosidades e 
roubalheiras, visto que o pa'is 
não pode com uma gata pelo 
rabo... teórico duma conquista 
universal — pensou, pelo me- 
nos, em transformar Portugal 
numa província integrada no 
«império» muasolínico, entre- 
gando a chefia governativa 
àqueles 
que se venderam aos trinta di- 
nheiros do bando mercanti- 
lista defendido pelas colunas... 
e calúnias de O Século cama- 
leónico. 

Para a praticabiliJade do seu 
plano liquidatário das poucas 
liberdades existentes em pleno 
reinado republicano, de forma 
a que ficassem livre e inteira- 
mente usofmtuárias de toda a 
riqueza social argamassada pela 
suarenta distiiação dos esfor- 
ços do povo trabalhador — as 
forças do olho vivo que teem 
contribuído para a ruína po- 
pular precisavam da conquista 
violenta das cadeiras da go- 
verna ção ditatorial, seguindo se 
o amarfanhamento de tudo 
quanto traduzisse crítica, ame- 
na ou acerva, às latrocinantes 
atitudes dos detentores da pro- 
dução humana. 

A voz da indignação pública 
contra os saques dos «legioná- 
rios» da reacção político capi- 
talista em p M conqui t*do, 
seria febril, rancorosa e vandâ- 
licamente estrangulada—com a 
dissolução da organização ope- 
rária; com os assaltos e os pos- 
síveis incêndios aos sindicatos 
e outras colectividades de ca- 
racter op rárir; com o aniqüi- 
lamento de tôía a imprensa 
revolucionária; com as perse- 
guições, entareerí, mentes e as- 

sassinatos de todos aqueles 
que não rezassem pela cartilha 
dos Loiolas do «nacionalismo» 
mercieiro e militar; e, por 
cúmulo máximo, com o espec- 
tro sarcástico, sinistro, vinga- 
tivo do Cunha Leal montando, 
inquiaitorial, cinicamente, toda 
a engrenagem giratória da cei- 
fadora guilhotina... 

Eítas eram as locubrações 
pavorosas que as seitas negras 
da U. I. E. encomendaram aos 
agaloados mandarins que se 
revoltaram, apesar das suas 
práticas dUciplinadoras, dos 
pregões sobre a necessidade 
da manutenção da ordem 
pública, 
diferente da ordem  militar... 

Bjm grado para as nosaas 
ideas e para as liberdade* 
públicas, o espírito libprí , 
da massa popular e as tropas 
que não quizeram cc laborar na 
implantação duma ditadura 
cunhalealista, os maquiavélicos 
planos da reacção frustraram-se. 

Não entoemos, porém, muito 
alto as hosanas da satisfação. 
A reacção plutocrática que en- 
gendrou o desastre da Rotun- 
da, não foi derrotada. O que se 
passou em Lisboa foi apenas 
um sangrento episódio da sua 
vida de traições, provocado por 
ela, 

lista, a reacção da ü. I. E. não 
foi rechassada, nem sequer re- 
pelida: simplesmente encontrou 
um barranco que lhe dificultou, 
que lhe impediu, por agora, es- 
tender as suas trágicas «per- 
nolas» no tenebro. o passo a 
mais que pretendia dar. 

A reacção continua, sem ao 
menos lamentar aquelas víti- 
mas que habilidosamente «cor- 
delinhou», nos seus redutos 
misterioso»: nos seus bancos, 
nas «uas companhias, nos seus 
trusts e trues, nas &uas aba- 
dias, nas suas agências de na- 
vegação, nas suas direcçõe* 
ferroviária», nos seus celeiros, 
nos seus armazéns, nos seus 
estabelecimentos fabris—a su- 
garem, insaciàvelmente, toda a 
seiva produtora, todo o sangue 
generoso do produtor pisado 
pelo árduo trabalho acaparado 
pelas oligarquias predominan- 
tes—oligarquias, aliás, que os 
actuais vencedores, queoactual 
governo, que o presente Eítado, 
persistirão em proteger, apesar 
de tudo... 

A reacção capitalista, em 
todas as suas modalidades, ii 
poderá ser derrubada segura- 
mente com o cultivo inteligente 
da independência operária em 
fade de todas as instituições 
políticosestatai*; com o forta- 
lecimento da sua organização; 
com a constituição dos seus 
conselhos de fábricas e ofici- 
nas; com o entendimento entre 
os operários das cidades e os 
trabalhadores dos campos, que 
os leve à expropriação universal 
de todas as ferramentas do 
trabalho e de todas as fontes 
de produção e consumo, que 
devem estar na gestão directa 
das camadas laboriosas. 

lNão, camaradas I ]Não, povo 
trabalhador 1 A reacção capita- 

O verdadeiro centro de equi- 
líbrio reside na perfeita igual- 
dade de direitos entre os indi- 
víduos. 

ELISEU RECLUS. 
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A COMUNA 

A maluqueira fascista 
Marinetti é, depois de Mui- 

solini, o chefe mais categori- 
zado do fascismo. Mas se é o 
segando chefe da quadrilha 
fascista, é, em contraposição, 
o expoente máximo da doidica 
que afectou a falange dos «ca- 

,   misas negras». 
Porque na verdade está-se 

a averiguar que os bandidos 
«camisanegreiros» qae infes- 
tam a pobre Itália não pas- 
sam de uma tenebrosa cam- 
bada de loucos furiosos à 
solta... 

Ao Marinetti, que acaba de 
ser elevado, pelo general Can- 
dolfo, a «camisa negra» hono- 
rário, deu-lhe a maluqueira 
de «inventar» um futurismo 
para o toa partido de aliena- 
dos: patriota, italianista e im- 
perialista, qaer levar o seu 
paii até aos parcxismos da 
grandeza inconcebível. A Itá- 
lia há de estar, num futuro 
próximo, acima de tudo e de 
todos. O mundo inteiro há de 
■er italianizado nos seus cos- 
tumes, na sua moral, na sua 
política, nos seus dialectos, 
nas saas violências fascistas, 
nos seas crimes hediondos de 
assassinatos à Matteoti. 
▲ Itália há-de conquistar 

tudo e todos, de forma a que 
«as memórias da grandeza ro- 
mana» possam ser anuladas, 
pela «grandeza italiana, cem 

, vezes maior»... 
A perturbação mental de 

Marinetti, a quem ultimamen- 
te, nnm banquete de homena- 
gem, lhe acabam de encher o 
bandulho de comidas apetite- 
sas e de bebidas caras e ultra- 
licorosas, salienta-se mais nesta 
afirmação incongrueate: 

Deve dar-se a «concessSo 
aos indivíduo e ao povo de 
todas as liberdades, excepto a 
liberdade da covardia». 

E nós ficamos a pensar se 
a liberdade de lutar contra a 
tirania mussolínics, contra os 
incêndios das casas sindicais, 
contra os assaltos às Cisas do 
Povo, contra a destruição da 
imprensa socialista, comunista 
e sindicalista-e contra os as- 
sassinatos de todos aqueles 
que não pertencem ao bando 
fascista, e pela liberdade de 
pensamento, de associação e 
de reunião—constitui uma co- 
vardia... 

Neste caso a liberdade con- 
cedi U ao indivíduo eao povo, 
é n 1 berdade de ettar calado e 
quieto perante todas as pati- 
farias, misérias, latrocíuios, 
violências por parte do fas- 
cismo e da burguesia — visto 

que valentia, heroicidade, para 
os malucos dos Marinetti é a 
sua acção sanguinária de re- 
duzir a Itália a um antro de 
calabreses, snbmetendo-a a um 
estado de ferro-e-fogo e de 
morte... 

E' por isso que Marinetti, 
numa parva desculpa das fe- 
rocidade» fascistas contraditó- 
rias da primeira afirmação, 
nos declara que a » proclama- 
ção da palavra Itália deve do- 
minar a palavra Liberdade»... 

Nestas condições, e para 
que a Itália melhor poisa 
subjugar a Liberdade, não só 
dos italianos, mas de todos os 
outros povos, é qae o governo 
italiano dos fascistas desperta 
o fascismo, que se tornou fu- 
turista: incita a ampliar «to- 
das as ambições nacionais, des- 
denhando a acusação estúpida 
de pirataria e proclamando 
o surgimento do panitalia- 
nismo». 

Logro, para que o corso das 
ambições ridículo-napoleóni- 
cas dos fascistas marinéticos 
se desenvolvam o mais lata- 
mente possível, eles querem 
«lançar a juventude italiana, 
já preparada muscular e espi- 
ritualmente, para a conqnista 
do Império italiano, visto que 
a península, síntese de todas as 
belezas da terra, prenhe de gé- 
nioé criador, tem direito a go- 
vernar o mando*... 

Depois de incendiarem e 
saquearem a Itáüa operária, 
os fanfarrões mussolíeicos e 
marinéticos acham-se com ga- 
nas de conquistar o mundo, 
levando-lhe a desolação, a dor, 
a tirania, o roubo, a morte in- 
qaisiterial... 

Qae valentes...  covardes... 
E maior demência demons- 

tram, os Nabuchodonosores de 
pacotilha italianesca, neste 
molho de bróculos: 

«Os futuristas opõem-se ao 
timido monarquismo, que é 
antiartístico, antiliterário, 
tanto como a República anti- 
guerreira, pacifista, humani- 
tária, medíocre, preparando, 
em troca, o império do géaio, 
da arte, da força, da beleza 
inegualável, do espírito da 
elegâicia da originalidade da 
cõr, da fantasia. O Império 
italiano, antisocialista, aati- 
clerical, antinacional, deve ser 
entregue ao pulso do melhor 
italiano, para que governe 
sem parlamento, mas com um 
Oonselho técnico de homens 
jovens»... 

I Compreenderam ê*te deli 
rio,   ê«te  desarranjo  da mio- 
leira fascista ?   Nem é monár- 
quica, nem é republicana,  so- 
cialista, clerical, nacionalista... 

Para  que o império do gê- 

nio... da doidice fascista se 
crie pela arte do «rasga» po- 
lítico, pela força das audacio- 
sas monstruosidades e pela 
inegualável beleza incendiaria 
e seqüestradora à italiana.— o 
fascismo torna se internacio- 
nal na conquista do seu pre- 
domínio pelas terras estranhas, 
afim de que todo o orba ter- 
ráqueo fique jazendo aos pis... 
de barro de um melhor italia- 
no convertido em vespesiâaico 
imperador... da ilha de Santa 
Heláca... 

E' nisto que há de consistir 
a italianizáçSo da raça huma- 
na, toda a grandeza italiana a 
anular as memórias da gran- 
deza romana e a governar o 
mundo... das parvoíces fas- 
cistas... 

E é a um Marinetti deste 
quilate que Maasolini chama 
«o innovador e o poeta que na 
sua poesia me deu a sensação 
de um oceano». * 

Pateta é que êle é, bem 
como todos os Massolinis a 
exigirem camisas de força... 

Crônica rebelde 

SEMANA «SANTA, 

Mais uma vez os pseudo 
fieis, os mercadores desta reli- 
gião decaiente, vestem de luto 
pelo rabi da Galüêa; mais Uma 
vez o invencível lirismo pagão 
das gentes se desvia p'rds fu- 
gas imaginárias da lenda, de 
novo são erguidos, no mundo 
católico, milhares de cristos 
macerados, pobres e grotescas 
esculturas uns, belos e ricos 
outros, que o povo ignorante 
cobre de aaréolas num rugido 
de feira; mais uma vez uma 
legião infima de padres grita 

'a largos gestos histriónicos do 
alto dos púlpitos o suplício do 
filho do carpinteira do Nazaré! 

fíá perto de dois mil anos 
que a mesma cetemónia se re 
pete, com exageros cômicos, 
com lágrimas hipócritas, num 
alarde sonoro, sem que a hu- 
manidade ganhe com isso em 
saiide, em liberdade, em justiça. 

Dizem qae o Cristo ressus- 
citou mortos, curou leprosos, 
libertou escravos. Mas os ho- 
mens continuam a morrer, a 
sofrei, oprimidos e vexados. 
Onde está o poder desse Deus? 
Porque não germina a sua se- 
mente? 

Debalde o clero promete em 
nome de Cristo Deus; debalde 
se arrasta toda essa teatral re- 
presentação dos acontecimentos 
da Palestina. A cólera dos dés 
potas existe, como a avareza 

dos ricos qae resam, como a 
barbaridade dos pretores que 
comumgam 1 

Senhores: que grande assun- 
to para largas colunai»! 

Não se pode dizer em duas 
linhas que tudo aquilo que se 
desenrola nos templos é hipó- 
crita, calculado e mercenário. 

O Kahal hebreufoi traduzido 
por Ecclesia. Depois de Cristo 
a idea primitiva do Pnix, agora 
ou Ecclesia, transformou se em 
Templo. O que era uma peque- 
na democracia tornou-se idea 
absoluta. Os homens dessa idea, 
do pobre cadáver do justiçado 
do Calvário, da sua vida e me- 
mória, das margens do Eufra- 
tes, das pedras de Jerusalém, 
das palhas de Belém, da estra- 
da de Emmaus, dos vales do 
Cedrão, das águas do Mar 
Morto, da prostituta Maria de 
Magdala, de tudo isso que ins- 
pirou os visionários do Apoca- 
lipse e dos Acto#, fizeram eles 
um culto. Desse culto se fez 
Poder, Vício, Rmbo, Violêneia, 
Morte. Aos solavancos pela his- 
tória, a Igreja negou o Cristo 
nos seus actos. 

A semana asanta„ é o pro- 
testo da Igreja contra o Pre- 
tório em fúria. Mas a Igreja 
levou João flass à fogueira por 
seguir as doutriuas de Wiclejf, 
e fusilou Ferrer por amar a 
humanidadell Milhares e mi- 
lhares de criaturas foram rapta- 
das, presas, perseguidas, tortu- 
radas; ossos partidos* carnes 
chicoteadas, queimadas, golpea- 
das—em nome do Cristo morto 
no Calvário! 

Cristianismo? Paz? Amot? 
Caridade? Bem? Justiça? Per- 
dão? Virtude? Amorao* outroé? 

Mentira! Mentira! Mentira! 
Mentira todos os Deuses, to- 

das as religiões! 
Que ganhou a humanidade 

com a revolução religiosa de 
Lutero? Que valem as peregri- 
nações a Meca ? Qae nos diz a 
Bíblia? E o Alcorão? Que nos 
ensinam os mahomeianos, os 
católicos, os budistas os angli- 
canos, os judeus? Prova se ape- 
nas isto: que todas as religiões 
são mentira. 

A trapaça religiosa é infini- 
ta. Ela tem roubado ao cérebro 
do homem a melhor a mais 
útil energia. Felizmente que o 
homem se emancipa. O homem 
derrubará a 'trapaça. Não há 
milagres. "Um grão de areia 
faz cair uma mowanha quauao 
chegar a hora de cair essa 
montanha „. 

Não devemos crer nas reli- 
giões. 

Elas só servem para o ani- 
quilamento do homem; são a 
semente do ódio. 
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A Europa odeia a Ásia; a 
Ásia odeia a Europa, e assim 
por diante. Os povos que se 
rotulam de civilizados, regem 
seus costumes e suas leis em 
nome de. Jesus; a Turquia ma- 
hometana guarda a herança 
dê'e e/ião lhe rende culto. Dos 

Uwcos é B zâncio a paga, como 
dos católicos é a Grécia, a he- 
braica. Por onde é regulado, 
pois, o poder divino? Poderios 
e conquistas e religiões, tudo o 
que vive em nome dum Deus 
se contradiz e baralha, se con- 
funde e ofusca. Amassai tudo 
isso, destilai o, e em vez do 
*Ent<>y, que ju'gais achar, acha 
reis is o: Nida l 

Apesar disso, estará reser- 
vado ao pob~e ser vidente por 
muitos anos o papel tristíssimo 
de mono?... 

I. VAZ DA CRUZ. 
N. da R. — Esta crônica de- 

" vfa «es- publicada há d**as se- 
manas. Não sucedeu fcsaira, em 
con^equêasia do encarregado 
de no 1» ontregaif só o f^zer na 
eem» o ■ finda quando o nosso 
jornal jà estava confeccionado. 

fl i)iqkne deles 
Eles transcrevem, 0 nós 

também: 
«Ne^te panto da limpeza, os 

Sovietes encontram uma deses- 
perada resistência nos distritos 
rural*. O slieao ras?o prefere 
morrer a Jav&r-se. Muitos mo- 
tins camponeses foram ohrft de 
uma denod&i* adesão à imun- 
dícla, Uspóttos a sofrer todas 
as ditaduras manos a ds, água 
e do s&bâi. NA Sibéria desco- 
bria se nau triba cnjos habi- 
tantes— uns 600 — nane» ti- 
nham lavado «a seng corpos, 

v as soas roupas nem os s'«us 
utensílios de cozinha. Um dos 
que foram obrigados a iava- 
rem-sa «eve a iafeiicidada de 
morrer pouco depois, talvez do 
horror qae lhs inspirava a 
água, e poj pnuco cao rebuata 
uma revolução a& hidrofóhica 
triba. Será è<te também um 
dos motiv.s; da aversão que 
mutros earopsnssentem pela re> 
voínçâo soviérica.» 

(D.i relato io da Delegação 
das Trades-Unlons inglesa*, 
que foi ultimamente à Rássi»), 

T^in-crito por nói de A In- 
ternacional, orgao dos ex an*r- 
quUtas, h jfli copains de Mos- 
cóvia, admiradores do Perfeito 
de C«valho, copain que nunca 
se Uv u, chairava mal que re- 
pugnava e... diz*me com quem 
andas. 

CG10M0 SER ANARQUISTA? 
Preço |20; pelo correio i?0 

...Como na bolica 
fiparem lá êsfe pião 

Os comunistas da tripa, an- 
davam a f<iz<~r t»g téi ao* so- 
cialista», da rujk d ■ Cimo '«.Era 
um jôgi como out/i quilqtfer. 
Mas, vai de ?í, o fi'h > do ma- 
rechal socialista cá d'* burgo, 
anima !hs com estaàboxexas: 

Acabo de lê*-um texto arti- 
culado ptfrecido com um regu- 
lamento penitenciário...: refi- 
ro-me àa despótics» XXI con- 
dições da Internacional Comu- 
nista de Moscóvla. 

... èuTi conjunto de regras 
que teem de ser obsetvadws e 
acstad is pelos partidos e filia- 
dos seus aderentes, transpare- 
cendo delas o ódio ai temático' 
contra quem pensar diversa- 
mente dos comunistas .. Con- 
têm ao mesmo tempo deposi- 
ções da mnis severa e esmaga- 
dora autotidade e da mais 
absorvente e asflxisote centra- 
lização... 

Com o horror que sempre 
tive aos despotismos, qu- isquer 
que sejam as 8U"s cores; 
com a minha aversão profunda 
às tiranias de qualquer origem 
e natureza, eu ouso preferir o 
actual tegime político ao que 
nos anunciam os messias co» 
munistas... 

Ora aparem lá este pião à 
unhe1, senhores comunistas da 
tripj». Que é para não serem 
sabujos. 

0 palor 9as 9ifa9uras 

Só com uma p*rte do pes- 
soal de&tioado a manter a «ir- 
ei ern», a ditadura p*p»nhola 
gílta anualmente 188.378.742 
piàctas (uns 566 mil contas 
da nossa moetía), assim des- 
criminadas: 

Guarda civil 96.447.904 pesotas 
Clero   .    .    . 61.2Jti426     > 
Eepiõas, etc . 30.729.412     » 

Muita paciência tem o povo 
espanhol! Cimo, de resto, o 
povo de todos cs países... 

fl empfrôa 9o Hif 

Em o n.° 37 do órgão dos 
seus copains, saiu: «Onde há 
homem lá estará a Autoridades 

Não fossem julga-los aspi- 
rantes a comissários apressa- 
ram-se a rectificar em o n.° 38: 
«aquele a supria esta expressão: 
função social organizada.» 

Não era preciso retificar, 
Kit- O que escreveres é tido 
como um evangelho. 

0 hesitante 

Emílio C sta escreve no ór- 
gão dos copains um art'go de 
6 colunas (página e meia) para 
feser preguntas a que ele en- 
contra fácil resposta nos arti- 
gos que escrevia qu»ndo acom- 
panhava outra gente... 

Se não fera a sua senilidade 
recomendávamos lhe a que se 
entretasse a ler o que escreveu 
em vês de escrever coisas no- 
vas. 

«Copains» 9e hoje 

Alegra CP, R^te ! O Kit anun- 
cia o teu livro como^fo cama- 
rada, no* Ecos do vosso órgão. 

Aegra te e esquece o tempo 
-em, que fie... não gostava de ti. 

Os 9espgr9tcios boíxepisfas 

Há na Rú &ia quem morra à 
fome. li o poiêm não impede 
que a família do embaixador 
da república dos sovietes em 
Frínçí, gaste dinheiro a rodos 
e deslumbre o povo da capital 
francesa cem o seu luxo e es- 
pavento. 

Sempre bisbilhoteiros, os 
jornais burgueses censuram- 
-lhe o procedimento. Mas um 
nosso Colega, tomando a pnto 
a defesa dos conspícuosrepre- 
sentantes duma república pro- 
letária onde há proletários que 
não teem que comer nem que 
veítir, escreveu  o que segue: 

«iPcrque é que censurais o 
«fáctodas companheiras Kras- 
«sine: —esposa e filha do em- 
«baíxídor da D tadura proletá-' 
«ria ru*sa, em França, dealum- 
«brarem tudo e todos com o 
«»eu IUXT, os seus adornos e 
«o* eeu* banquete* PiJuigaveis 
«talvez que os Krasaines, quan- 
«do vão às recepçõ s diploma 
«tica«, fô>sem vestido?, êl.' de 
«mujick e elas de campmesa-? 
«E o primeiro log*r não são 
<gente dessa categoria nem 
«nunca o for«m. O a''jectivo 
«proletária junto ao substanti- 
vo ditadura, não-é mais do 
«que uma máscara para escon- 
«der o máu sé^tro d^sta. Mis, 
«proletária ou nãi, um embú- 
«xidor deixa de ser compa- 
«nheiro par« passar a ser ex- 
«c lência. Ora como exce- 
«lêacia tem que vestir a rigor, 
«ç o que é pior, tem de proce- 
«d^r... como um aristocrata. 
«Não faltava mais nada se- 
«não isto: que os representan- 
«tas doa trabalhadores se apre- 
«sentassem nas r?cepçõís di- 
«plomáticas como farroupilhas. 
«Devem mas é demonstrar que 
«os proletários sabem e podem 
«desperdiçar muito mais que 
«os próprios capitalistas. E' 
«por esta forma que os bolxe- 

«vistas hão-de erguer bem alto 
«o  desprestigiado  nome do 
«proletário.» 

Não há dúvida. •. 

ConselBeiros 9e 6sfa9o 

O partido socialista bdga 
tem quatro representantes no 
conselhi de Estado: Vander- 
velde, B^rtrand^olleauxe B u- 
net. E*tes indivíduos, dando 
simubâneamente conselhos ao 
rei e conselhos aos trabalha- 
dores que os escutam, está se 
a ver que espécie de socialismo 

^é o socialismo que eles repre- 
sentam. 

Pensamentos-.. 9e hoje 

O anarquismo não é uma 
pngi, como dizem os tímidos, 
nem um erro, como afirmam 
os cérebros petrificados. O 
an^rquifsmo é uma conse- 
qüência do passado, uma 
necessidade do presente 
e um arauto do futuro. O 
ideól annrqjiòta contem em 
si-próprio o seu direito de 
exi lência, direito que perante 
os cérebros imparciai* envlve 
a »uá judtificação. G. Núnez 
de Prado. 

Pela cópia, 

JOSé DE LIMA. 

Auto-denúncia 

D* Vie Ouvvêre, orgio má- 
ximo dos copains de Miscóvi», 
em informação de Portugal, 
transcrevemos o qae ei* já 
transcrevera rle Antorcha: 

«O Partido Comunista è mui- 
to novo: eacontra-se num pe- 
ríodo de organização. Conta 
700 rall'.t»*-t*'S, gosando de uma 
grande icflaênela entre os tra- 
balhadores. Sao todos velhos 
sladic»list*s. O leader do Par- 
tido é o ctmarada R*tes, que 
é um funcionário do Estado.» 

«O P. C. tem alguns defeitos 
de organização, nu<: está em 
via de os corrigir. D ave reali- 
zar um» nnlao estreita com a 
massa. Quando tiver c irrigido 
os defeitos terá as melhores 
oportu íid» ias de consesair a 
direeçso d* C. G. T. T^ndo 
crialo a sitnaçao revolocioná- 
ria em Partogal, é o P. C. qu8 
deve guiar as massas operária* 
e camponesas para a conquista 
do Poder.» 

Da presunção e água beata 
cada um toma a que quere; 6 
quanto ao seu leader, como a 
maioria dos copains, é em- 
pregado público, isso justifica 
o receio que todos eles teem 
de propagar uma sociedade 
que nao alimente essa casta 
de parasitas. 
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4 A  COMUNA 

ELISEU  RECLUS 

(1830-1905) 

AO CAMPONÊS. MEU IRTT7ÃO 
O jovem que acaba de ca- 

sar-se, a família que é aumen- 
tada com mais um filho ou re- 
cebeu um hóspede, expõem a 
sua nova situação e tomam do 
haver comum uma parte maior 
que satisfaça as suas maiores 
necessidades. Encurtam ou 
alargam a distância segundo a 
extensão do solo e o número 
dos componentes, e cada qual 
trabalha no seu campo, satis- 
feito de viver em psz com os 
irmãos que trabalham a seu 
lado, com relação às necessi- 
dades de todos. 

Em circunstâncias semelhan- 
tes, os companheiros ajudam- 
se mutuamente: se um incêndio 
devorou uma cabana, todos 
ajudam a reconstrui* Ia; se o 
traçado duma avenida destruiu 
um campo, todos se interessam 
em beneficiar o amigo lesado. 
Um tó spascenta os rebanhos 
da comunidade; pelas tardes, 
as ovelhas e as vacas si bem 
seguir o caminho que as con- 
duz ao curral, sem que nin- 
guém as empurre. A riqueza é 
ao mesmo tempo propriedade 
de todos e de cada um. 

Mas a comunidade, da mes- 
ma forma que o indivíduo, é 
bem débil se vive isolada. ]Se 
não possui bastante terra para 
o conjunto de participantes, to- 
dos sofrerão fome! Quase sem- 
pre vive em luta com algum 
senhor mais rico que ela, as- 
pirando à posse deste ou dou- 
tro campo, dum bosque ou 
dum prado pertencente à comu- 
nidade e que resiste quanto 
pode. Se o senhor fosse tó de- 
pressa abateria o seu orgulho 
de insolente personagem, mas 
como nunca está íó, tem pelo 
seu lado o governador da pro- 
víncia, o chefe da polícia, os 
p?dtes e os magistrados, o go- 
verno inteiro com as suas leis 
e seu exército. Se tem necessi- 
dades pode dispor do canhão 
para metralhar aqueles que fe- 
cundam a terra cuja posse de- 
seja. Porisso a comunidade, 
ainda que tenha razão pelo seu 
lado, para nada serve quando 
luta com o patrão. E é Inútil 
gritar-lhe, como aò contribuin- 
te isolado: «'Não cedas!» não 
tem mais remédio que ceder, 
vítima do seu isolamento e 
fraqueza. 

Sim, vós outros sois muito 
débeis; pequenos proprietários 
desunidos ou não associados 
em comunidades, não podeis 
lutar contra os que vos querem 
escraviza, contra os açambar- 

caderes que ambicionam a 
vossa terra e centra o gover- 
no que vos rouba os produ- 
tos do trabalho fazendo-vos 
pagar impostos esmagadores. 
Se não vos unirdes, não só de 
indivíduo psra indivíduo, mas 
de comunidade a comunidade 
e de par» a p* 15, formando uma 
grande internacional de traba- 
lhadores, bem depressa a vo»sa 
sorte será igual à de milhões 
de homegis de» pejados de todo 
o direito de semear e recolher 
e que, desapossados da terra, 
entraram no exército dos es- 
cravos assalariados, vivendo 
do que o patrão lhe dá como 
esmola, quando lhe apraz con- 
ceder lhes trabalho. Esses as- 
salariados tão desgraçados ir- 
mãos nossos desapostados da 
terra como vós talvez o sejais 
amanhã. £fiá porventura algu- 
ma diferença entre a sua sorte 
e a que vos está reservada? Já 
estais ameaçados; o vosso es- 
tado actual nãò é mais que 
uma trégua que vos concedem. 
iUoi-vos ante vossas desgraças 
e perigos! "Defendei o que pos- 
suis ainda e conquistai o que 
perde?teh! De contrário a vossa 
sorte futura será hrnível, por- 
que vivemos numa sociedade 
de sciência e método, e os 
nossos governantes, fecunda- 
dos por um exército de quími- 
cos e professores, preparam- 
-V08 uma organização social 
na qual será tudo regulamen- 
tado como numa em que a 
máquina tudo dirige, e onde 
até os homens não seião mais 
que simples rodas que se subs- 
tituirão como ferro velho, quan- 
do intentarem raciocinar e que- 
rer. 

E' assim que, nas vastas 
terras . do Oeste dos Estados 
Unidos, se constituíram pode- 
rosas companhias de especula- 
dores em perfeito acordo com 
os governos, como sucede com 
todos os ricos ou com os que 
aspiram à riqueza. Eatas com- 
panhias conseguiram a cedên- 
cia de imensos domínios nas 
regiões férteis e fazem, escra- 
vizando homens, verdadeiras 
fábricas de cereais. Existem 
campos de culturas que tem a 
extensão duma província das 
nossas. E*tes vastos campos 
estão confiados a uma. espécie 
de general, instruído e experi- 
mentado, bom agricultor e bom 
comerciante, hábil na arte de 
calcular no seu justo valor a 
força produtora das terras e 
dos músculos. Este chefe ins- 

tala-se numa casa cômoda no 
centro das suas terras; tem nos 
seus armazéns centenas de ara- 
dos, centenas de máquinas se- 
meadoras, segadoras e trilha- 
doras, dezenas de vagons que 
vão e vem incessantemente so- 
bre rails, desde os campos ao 
porto mais perto, cujos cais e 
navios lhe pertencem também; 
uma linha telefônica vai desde 
o seu palácio s todos os lcga- 
res de trabalho do seu domí- 
nio; a voz do patião ouve-se 
em todos os lado*; ouve todos 
os rumores, vigia . todos os 
actos; não se faz nada sem 
ordem sua e sem ser visto por 
êle. 

iE a que se reduz o operá- 
rio, o camponês, nesse mundo 
tam bem organizado? Máqui- 
nas, cavalos e homens são uti- 
lizados de igual forma; são 
cousas iguais, avaliadas com 
números, que é preciso empre- 
gar em benefício do patrão. 
Cada um dos passos dos ani- 
mais estão calculados, ssbe-se 
já o que produzem ao senhor. 
Da mesma forma et tão calcu- 
lados todos os movimentos do 
operário desde a sua saída do 
dormitório comum. Nada de 
mulheres nem de crianças que 
venham alterar a tarefa com 
ama carícia ou um beijo. Os 
trabalhadores acham-se agru- 
pados por e> quadras, com sar- 
gentos, capitães e o inevitável 
capataz. O dever é fazer metò- 
dicamente o trabalho ordenado, 
sem a menor discussão nem 
opinião contrária. Quando uma 
máquina se inutiliza atiram-na 
para o montão de sucata se 
não se pode repara Ia. Se um 
cavalo cai e parte uma perna 
di» param-lhe um tiro numa 
orelha. Se um homem sucum- 
be de fadiga, se desarticula um 
membro ou é atacado de inso- 
lação, não lhe dão um tiro, mas 
desembaraçam-se dele no en- 
tanto: conduzem- no a um legar 
separado onde morra sem in- 
comodar os que trabalham. 
Quando finalizam os grandes 
trabalhos, quando a natureza 
descansa, o director descansa 
também e licenceia o seu exér- 
cito. 

No ano seguinte achará uma 
quantidade sufiente de ossos 
e músculos para formar o novo 
exército, tendo o cuidado de 
que não.sejam os mesmos do 
ano precedente. Poderiam falar 
talvez por experiência, pensar 
que sabem tanto como o amo, 
e até, quem sabe? tomar amor 
a uma terra cultivada por eles e 
imaginar que lh?s pertence. E' 
certo que se a felicidade hu- 
mana consistisse em criar al- 
guns milionários que entesou- 
rassem em proveito das suas 

paixões e caprichos os produ- 
tos acumulados pelos trabalha- 
dores escravos, esta exploração 
da terra por uma chusma de 
bandidos seria o ideal anelado. 
Os resultados destas empresas 
são prodigiosos quando a es- 
peculação não arruina o que 
ela mesmo cria. Tal quantida-1 
de de trigo obtido pelo traba- 
lho, pode nutrir cincoenta mil: 
aos gastos feitos pagando um 
salário irritório corresponde 
uma recolheita enorme que se 
expede por carregamentos in- 
teiros de navios e se vende por 
dez vezes o valor da produção. 
E' certo que se à multidão de 
consumidores falta trabalho e 
salário, chega a uma pobresa 
extrema, não poderá comprar 
os produtos, e condenada a 
morrer de fome, não enrique- 
cerá os especuladores. Mas es- 
tes não se ocupam do futuro, 
primeiramente ganhar muito: 
esbanjar dinheiro a trôuxe- 
môuxe e depois... jque se 
agüentem! Os que hão de vir 
que se arranjem como pude- 
rem: «Depois de nós o dilú- 
vio.» 

Eis, queridos amigos, o des- 
tino que vos está reservado, a 
vocês que amais a terra regada 
cem o vosso suor, para a qual 
vos sentis atraídos por uma 
força cujo segredo vo Io expli- 
ca o desenvolvimento do em- 
brião vegetal, ao surgir da terra 
mitferiosamente com seus ta- 
lo» i tos brancos. 

Arrebatar-vos hão a terra e 
a colheita, pegarão* em vocês 
próprios e vos amarrarão a 
qualquer máquina, íumegante e 
estridente, e ennegrecidcs pelo 
fumo e pelo carvão, sereis obri- 
gados a balancear os vossos 
braços sobre um palanco dez ou 
doze mil vezes por dia, segun- 
do os cálculos do vo«8o tirano. & 
Chamarão a isto agricultura. E 
nada de aventuras ou de amor 
quando o coração vos |?ça sen- 
tir afectos por uma mulher; não , 
vos volteis sequer para mirar a 
rapariga que passa: o capataz 
nãf> consente que se roube tra- 
balho ao patrão. Se a este con- 
vém que vos caseis para criar 
progenitura, é porque será de 
seu agrado; terás a alma de 
escravo que êle deseja; serás 
bastante vil para que êle au- 
torize a perpetuação da raça 
abjecta. O futuro que vos es- 
pera será o mesmo que o do 
operário e o do aprendiz das 
fábricas. Jamais a escravidão 
antiga pôde amassar tam me- 
tòdicamente e formar a matéria 
humana até reduzi Ia ao estado 
de ferramenta. iQue resta de 
humano nesse ser pálido des- 
carnado e escrufuloso que não 
respirará nunca outra atmos- 
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